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J?'BefjRJt!1DAB� D!t Je�l; :DA ��LVA eA��AJg�
SAN"TA CATELA.RI.N'.A

, .

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N., 3
•

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS

Trimestre (capital) , 3HOOO
(Pelo correio) Semestre 8HOOO

.PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia " 40 rs.

NUITlerO atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

_ &a" ''''pi -ME § *. 9&,,:'ff

DOMI�GO 14 DE I{)UTlLTBRO DE l.1.883

Dia i1
Ao xadrez da policia forão reco­

Ihid:Js, á ordem do delegado, os alie­
[Jados Cecilia Pantàleão du Lago e

Elysel1 de tal, bem como o escravo

José, por desordem,
RONDAS: Das 8 horas ás 12, rondou

o cabo Ignacio José de Bitteneourt,
e das 12 ás 4· da. madrugada, o �o
sargento João Vieira de Freitas.
A' cadêa fui recolbido, sendo pou­

co depoi:; solt.o, por ordem d:) EXIl1.
Sr. Dr. chefe de . pulicia. () preto Ja­
nuariG, Escravo de Bernardino �1ar-

UMA ESCRAVA ques de Bittencourt.

:udia, apti\ para todo o serviço, precisa I. RON,?A: A guarda foi. r�I�dada, ás
"bOnar-S8; qu\�m preté)[H!Br', entenda-se i 1 f bOI 's, pelo alferes Apr'iglO CI)sLa,
com Boaventura da Costa Vinhas. !

. O� auto�raphos que nos. forem re-I
mettidos nao serão devolvidos em­

bora deixem de ser publicados.

BOA OPPORTUNIDADE'

Esie i mpo r t.in te estabeleGi manto a

caba de receber um rico e variado sor­

timento de fazendas superiores e prr,-
A ;, I . pr ias para a estação, como sejão: ricosprompua-se o rras concernentes a ar- -

te,comosejam: córtes rle crlças, cazemira de cor para
Pedra ma rrnor e com ep itaphio; let- costume, diagonaes pr e tos e azues.c aze­

treiros para sepulturas; tu m u l os. mau- mira cambraia, brins branco, pardo e

soléos, pyra m ides, louzus, figur-as a l le- de COI'AS, francezes cazemiras de meia

O durnal do Cornrnercio) goricas esou lptu r'adns. cr uzes, stc.. etc .. e outros artigos.-Bll,{,m & Bonnassis.

VENDE· SE'NOS SEGUINTES PONTOS
§� Rua do Príncipe §;"i

Praça do mercado, tabuleiro de I
Jorge Favier. . .1 �

Praça do mercado, tabuleiro de Ma- ...;a
riano Corréa de Mello. õ

z
......

, Em conseq uencia de seu dono prr-ci­
zar, affusta r-se do commercio, por
rnoti vo de sa ude, venrie Se II m peq nene

As publicações inedictoriaes de-l negocio
de ,e<.;·�os e m.olharlos :)[fl uma

.• .' das melhores loca l irlados da cidade e

cI2�ações, �dltaes,.. annuncios, etc" I· com uma boa fr eg uez i., já constituida.
serao recebidos ate as 4 horas ela, Para infor-mações, nesta typ.
tarde. Noticias imponantes=-ate as I
7 horas. MARMORiSTA

E' nosso agellt,e Ill.? villl.a
do Tulbaràoo sr. José Fill-·

�ino da.§ilv,a. Leal.

AGUA INDIANA
�.Como C:J

cosmctico e tonico não tem ri- c
;;...

vaI.

AVISO· �
p

Para a secçãode-Annun .. �
cios especiaes, que temos a·
berto em nossa folha, resol-
vemos somente aceitar os GRAt4DE LOTERIA DA CORTE
que não excederem de DEZ :100:000$)000
LINHAS,pelo modico preço Por ter esta de correr 110 dia 16 d'es­

de 2$000 rs. mensaes. Os te .mez, vende-se !l.a loja rle Innocen cio

ql1e exced.er-errv não terão I
Jose da Costa Campinasb i l hatss ria m es-

.. ma, com gl'êlnde aba ti mento.

J�gar-de !orma alguma- Tem 21:168 premies, representados
nesta secçao. _ por um algarismo de

A DIRECÇAO.

Um perfume refrescante pa
ra dór de cabeça, etc.

AGUA INDIANA

ANNUNOIOS ESPECIAES

1:341: 200$000

�LIXIR MI\�Ig()
Para dysenteria

Para constipaçõe" ou defluxo

COMPLETO SORTliVlENTO DE

MOVEIS
1 f RUA DO PRINCIPE i i

PHOTOGRAPHO
Osorio do Amaral t ira ret r.itos pelos

systernas ma is aperfeiçoados.
De 68 a 1108 lf"§. a. dlUl�ia
No:> gl'U[lO' tem m ais 1$ por cada pe,­

�OR, que exceder. Propõe-se a t ir a r

paysag,�n�, f'ór a
, a 20$ rs. a (luzi a.

19 RUA DA· PALMA 19
JOAO MULLER

PIPiS VAZIAS
Limpas e caiadas POI' dentro, vende­

SP. na tan.)ari·a Diabo a Quatro, rua ria
Cadeia n. 12; balTis para Cflt'guoiro"
veilcle-se muito em conta; quem co;n

prar uma porção para varej"lr, qnazi
que ganha cento por cento. C'lInpra-se
e vende-se barris novos tl llzarl'JS, porem
muito barato, tanto uma cousa como

outra.-A. Lima.

ATTENCÃO
"

Superiores pipas [Jel'nambllc·,nas,pu._
ramAnte para canna e espirito, por
14$OOO;escamils de miraguaicl pêlJ'a fió­
re�, jã. seccas e bem claras. a 600 I'S. o

k!lo; batatas superiol'rls a 100 rs. n ki­
lo, e;n porção, e a varc'}) 11 120; peixes
sec,cfls, sor·tilllento, tud() ll1uitn barato,
no armazem ã.

29 RUA DO PRINCIPE 29
ELIXIR MAGICO

FRANCISCO fERREiRA DE SANT'ANNAQ .

REYIEDI0
Q

c.:a Instantanen, contra torlils as DÔ- �
- - concerta rtJilq!.linas dA COSo
(!) RES. Cura tos8es, defluxo" febrH � 10I1:C ...:x: tura, re ogios. etc, p()r pre-
� int�rmittente. indigestão, mal.r.=

� d=
..

o=;;; ç"s COlYJmo os; garânt(� seus
dI) ligado, etc .. et<.;. tI' b Ih!EE A' VENDA a:: '

. ii a os.

_>< ;;;.: �"" /\ ...�";fJ PÓrl8 �.er pro.cnr.arlo, to-
EM TODAS AS PHARMAC1AS X \ .""

� A[Ollto C,;:;::: �
nos ()� dla� U'(OIS, a íua da

�u li [era!: H, i, Físon &, CO[]stltulçao, n. 1.

ELIXIR MAGICO

EIlIX1R �IAGICO
Para dóI' de cabeça

Faz-se por \n�l�l�f��,S de todas as I POE���A�A �� D�o�;ro
l a i'g ur-as, á rua de S. Sebastião, em Para o Rio de Janeiro e escala-pa-frente ao Angenho do Sr. Cami110 de

quere ci I R' J
-

Abr . 160 ' t
�� na lona «. ,10 aguarao»,leu, a r.'. o me roo
M' J 1 S'I

.

comrn. anano osé na t I verra;

passag.: capitão Joaquim Vieira de
Aguiar, e um criado, ex-praças
João Baptista e Francisco Selentim,
Dr. Wallatoo, capitão Candido Al­
fredo cle Amorim Caldas, Dr.
Adriano Ferreira Neves, Fabio
Sarin , Giovanni Bese e Baptista
Ribas.

ALFAIATARIA DO PROGRESSO

VIOLÃO
Vende-se um bonito violão de Jaca­

ru ndá, coru p l e tameute novo e em per­
feito estado, e tum bem acompanha-o o

methodo para musica; para infor-ma­
ÇÕ8S na ALFAIATARIA DO PRO­

� GRESSO .

O ------.---- --

-
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MANOEL CERIf�O DE VASCONGElL�S
InUÔOU sua tende rio a lfa ia te

para a rua do Senado n. 9
onde espera contín u a r ,1 mere­

cer a coadjuvação dos seus

ii luigos 'lo fregoezes
9 RUA DO SENADO 9

CAIXÕES FUNEBRES
ViUVA TlllMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao, recunhaoirlamsnt« pobres ern p res­

ta gra t is.

REPARTIÇÃO DA POLICIA
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

DIa i 2 de Outubro
Ao delegado de S. José, recornmen­

dando que satisfaça com a máxima
brevidade o que lhe foi determinado
em officio reservado de 29 do mez de
Agosto ultimo.

Ao inspector ela thesouraria de fa­
zenda geral, rcrnettendo a. conta da
despeza feita, no decurso do mez pas­
sado, cQm o expediente d'es!.a repar­
t·içào e requisitando o pê.lgamento ao

respectivo porteiro.

ELIXIR NIAGICO para picadas de inse­
ctos, escorpiões centopeias, borrachudos, BtC,

.A passagem do Estreito
Não são desconhecidas as dif­

ficuldades e quiçá perigos a que
se achão expostus, todos aquel­
les que atravessao o Estreito,
em demanda da capital, e vice­
versa, assim C0I110 08 tripulantes
das embarcações encarregados
d'esse serviço, todas ae vezes

que os ventos norte e sul soprâo
COlU furia e tenacidade.

'I'ambem não é desconhecida
a insufficiencia das di tas embar­

cações para seruelhantsmistér,
nas condiçóes acima apontadas,
sendo certo que as vantagens au­

feridas pelo actual ernprezario
d'essa passagem estão muito á

quem de elle poder empregar
01e1ho1' embarcações cujas di­
mensõos e qualidades náuticas

possão affrontar sem grande ris­
co os embates de semelhantes
ventos; tanto é isto certo que
em um dos dias do mez que cor­
re, 17 peSSDas, ião sendo victi­
mas quando, dentl'o de unH1 des­
saR ernbarcações,à,travessavãci o
Estreito, á qual rebentando urn

Ulastr'o e -vela, devido ao furacão
-

.

que cabio de arrepente� poude
afinal., depois de esforços supre­
rnos, chegar ao outro lado.

E' ainda notavel, que o Es­

treito, sendo COlno é urna das
localiélades da provincia. que COIl­

tém sórnente ern seu littoral per­
to de lnaie. de rnil habitantes,
está. a InerereI' (/ séf'io cuidado
dos podu1'es publieos no sentido
de a collocar elJl estado rnais li­

songeiro, o quaL UllJa \Tez f'eali­

sado, tl'ará cnUlO cUrJseqneIJcia
imnlediata a affll1encia de IIlaior

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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1��ln1�ro �e lno]",ad(Jre� e assim u I ELIXIR MAGICO
seu futuro englcu:decll11ento. Para dór nas costas, nas espaduas.ctc.

Nos parece pUIS, que, para se
Actos officiaes

conseguir semelhante desidera-
Por actos de 11:

tum, bastaria que uma lancha á
I F dos os cid dâ

.
oram non.ea os os CI a aos

vapor apropriada se encarregas- J li C t '1,.. J
-

. U 10 a ano eixeira e oao

se da passagem do Estreito.
C

.

d SI' M
.

. _
anClO e anta rIa artins,

As condições de segurança, 11 d I d li
.

d
id did d ff aque e e ega o itterario a-

rapte ez e cornrno 1 a, e que o e-
L I R' \T

_ aguna e este c o 10 Y e1'111e-

recern taes embarcacões, C011-
,

tít
'.

>

I id
lho.

S I ue111 uma garantia c e VI a, -Na mesma data, foi aggre­
sinão de interesses, d'aquelles gado ao l° corpo de cavallaria
que n'cllas embarcão e depositão
o fructo de seus afanosos traba-

da guarda nacional d'esta capi­

lhos.
tal, o alferes José Theodoro da

Costa.

rio, si, a ttendendo á voz da Ít11-

prensa e aos justos reclarnes dos

l11oradores do Estreito, ql1izel'
espozal' idéa de tanta utilidade,
pondo-a em execução.

Os povos, recorrendo ao:;: po­
deres publicos, d'elles esperão
prouJpto rerrledio aos Inales que
os atrophião.

Segunda representação ...
Acaba de chegar a esta capital,

vinda talvez de plagas louginquas,
uma t.ro u.pe, cujos trabalhos ar­

tisticos o nosso publicojá tem tido oc-

casião de apreciar.
'

Esta trocópe, que para armar

sua barraca e estrear, dispensa as

licenças respectivas, começou ante­

houtern a dar suas Iuncções, de cu­

ja primeira já noticiámos e da se­

gunda) que teve lugar ao amanhecer

de hontern, é que vamos dar uma

breve noticia.
Um ou mais artistas d'essa mesma

troupe, usando da faculdade que
lhes dá a boa disposição e a ausencia

de patrulhas, en tendeu, e en tendeu
muito bem, que-abrir rapidamente,
entrar e descer pelo telhado a um ar­

mazem ... segurar em um sacco que
continha a insignificante quantia de

50$ em cóbre, (em cóLre I imaginai,
leitor) ... trepar de novo para o telha­

do, sabir e dar ás de' villa Diogo,-­
era cousa de momento ... E realmente
assim o foi!.

Tudo isto passou-se tão rapida-
mente, que não deu tempo á

policia, que resfolegava nas barras do

seu quartel, de apertar o cintu·rão,

cingir o cha,n fa�ho e correr em

soccol'ro do c6bre, qne sr;;l1i:l seguro

pelo gasnete do saCGJ, :oCIl] puder di­
zer: ai que 'f!IJe enforca,'f!IJf

Fique sabendo o léitor que esta

Queira a pr.ivincia não pôr
em arrematação a referida paR­

sagern, entregando-a n quern

gratuitamente d'ella. se encarre­

gue (que nos consta já haver

mui tos concorreu tes] por meio

de urna lancha á vapor, e terão

desapparecido sem duvida todas

as difficuldades ,e a grande pro­
babilidade de sinistros que
de um momento a outro se pos­
são dar, o que cumpre humana­

mente attender.
Sendo de pouco vulto a renda

que a província aufere d'essa

passagem, cujo desapparecirnen­
to de maneira alguma póde gra­
var seus cofres, não é f'óra de

proposito o alvitre por nós aci­

rna lernbrado.

A nov'a assernbléa provincial,
na sua primeira reunião, pl'esta­
l':l urn servico altamente mel'ito-

>

Cos ta, quo, chegado ha pouco de sua

viagem á côrte, trouxe um completo
sortimento, n'este genero de negocio.

..

segunda representação teve lugar á
I,raça do mercado, na madrugada de

hontern, lugar em cuja visinhança
dormiam diversas pessoas, e onde ha

uma casinha, que tem na frente o

seguinte e inexplicavel letreiro:

Ff_esiJdenciaJ d.o glhardCú,

A's nossas patrioticas assembleas I Diz :r;ç��� �lJ;C;n�ve que
deve o publico d'csta cidade a falta

< 12 de \ ' t
._

d
" ., �t � 11.goS () por occaSlao e

de segurança em sua propriedade, pUIS :l.' T" ,.', "

que, como é sabido, a pretexto de �h.ega,� "\ lctO� Hugo f\, Lausanne,

economia, todos os annns essas CU!'- foi alli recebido pelos membros

porações, longe de darem melhor 01'- da sociedade demooratica franca­

ganisação á diminuta força ·ue policia za , empunhando a bandeira tri­

que posseimos=-reduzem-n'a, ora dis- culor e com os respectivos dIS­

pensando officiaes, ora limitando In- tinctivos, e be111 assim OUI' uma
convenientemente o numero de guar-

..

das, corno si a abundancia de policia
multidão de admiradores que o

(abundaucia., . nunca tivemosl) em
saudavam ern sua, passagem.

tempo algum fosse uma cousa demasia- O pueta apeou-se do trem ao

da, -ao passo que se créa legares para braço da sra. Lockroy , caminha­

afilhados, que desnecessariamente se va muito vagarosamente e pare-
'

preenche quanta vaga por ahi se clá cia estar fatigadissimo pela via­
nas repartições publicas da província;
ernquanto que o povo, cuja bolsa está

constan temen te aberta ás ex i geucias
de pesados tributos; esse povo-eter­
no contribuinte-> condernnado a p;�­
fiar alheias culpas, como Christo sof-

íreupelos erros de urna raça peccarni­
nosa, para expurgai-a d'esse mal ne­

fando; esse povo, dizemos, não terá

o direito de exigir que, embora com

elevado porém justo dispendio, se lhe
proteja-a vida, e se lhe assegure séria­
mente a propriedade? !

ELIXIRMAGICO para di­

arrhéa, mal do verão, ca­

lera-morbus, etc.

E o illustre cullega,p('t)v<lvelmenLe,
está de certi) bem informado .. ,

Ora, istu não se commenta I
A não nos darem uma policia que,

pelo numero e pela actividade, cor­

responda ás exigencias do serviço,
-onde as nossas garalltias?!

geai.
Avançando de cabeça desco­

berta, tiraram todos o chapéo: e

então (, 81'. Laudet, presidente da
sociedade e pensionado como urna
das victimas do golpe de estado

de 2 de Dezembro, proferio as

seguintes palavras:
« Senhor -A sociedade demo-

cratica franoezu não poderia per­
mittir que passasseis em Lau­

sanne sem que ella vos rendesse

suas homenagens,
Vem saudar e111 vós o repre­

sentante do povo, que tanto tern
trabalhado e escriptu em favc,l'

do fraco o do opprÍl1lÍdo.
'

'

ElIa quer acclarrlar o poeta cu­

ja gloria enche toda a Europa e.,

inspira Uln legitimo orgulho a

todos os francezes, qualquer' que
seja o partido que sigarn.

Paraizo das Damas
Com este titulo, será amanhã aber-

Vjva Victor Hugo!

to, l/esta cidade, rnais um estabele- \Tiva a Republica! »

cimento de modas e armarinho, �ro-
Victor Hugl) pareceu tnuito

priedade do sr. Francisco de Assis I commovido p(Jr essa o\Tação, e a

Ainda honrem, o nosso collega do
Deeper-tio.d.o r disse que-«em
muitas noites só ha uma patrulha pa­
ra toda a cidade I »

FOLHETIM 47; dida nilo ha muitos minutus, e quel' sa-' tUl'a, ir'emos tod(!' p ira ii sua aldeia,

ber cOJno� ora OUç,j: onde se celebrarà o c'Jljsorcio e lá vive·

remos comu no paralzo.
- Visto i::!)o, cá tlco eu só, iso­

lado."

- O doutor?! pois o nosso doutor é

que ...
- Sim, senhor, e que lhe parece?
- Eu não dig:i uada para uão er-

rar ... o que SÓ faço é dar um abraço no

meu caro noivo. Ora venhet de lá. isso,
doutor -exclamou o conselheiro abrin- «Entrei. de;rlw.scarei-os, e lancei-

do os braços. lhes em 1'1)"to a falta de lealdade e
ros.

- Tudo o que quizer, conselheiro franqu1na que tinhão para commigo.
N Ih d d Ih

' - Quem s,jrá.?! -interrogou a balO-
- l'e:lponneu Fernando, lançando-se- i ão e Igo na a, canse elro, e::'tas

d
'

h Ih f I neza, - a e"ta hora não esper\) vi-

lhe nos braços; - rnas o que eu lhe uas Cl'lanCIll as pouco es a tuu para

Peço ê que não me chame pOI' ora chorarem. Finalmente, para terminar
sitas".

E ainda não tinha bem acabado de

doutor. com clsse j<lguinho de esco[ldida�, per·
,

Ih
' proferil' estas p:,llavras, quandu entrou

,- O que?! hei de chamar-lhe dou- guntel- eS;;1 querião casar-se t:l a res-
" "

1 li f' 't na sala um criado, que dlr'igiurlo-se a

tor, ainda que não o queira. pois en- posta Já Imagina qna e a 111; em VlS a

d' I Fernando, exclamou:

tiIo? Mas vamos ao que interes�a. Com iss� pactuou-se de,;de ugo o casamen·

que então os dous pombinhos arrulavão· tu e ahi estão os dou,; noivos já sonhan- - Esta lá. ernbclixo um homem que

sesellldrll'em cavaco ... ah. []las eu já do os felizes dias que vão passar juntos pretende f,dlar a v. s.

pre\lia isso mesmo, ou eu não tivesse o um do outro.
- A, mim1! niLu disse quem era?

ouvido apurado eosolhosbem abertos... - E quando é então o grallde dia? - NãO, llJeu Se!1hdr; perguntou-me

- No em tan to, conselhei ro, - a ta- - Log'o que o n(JS::lO dou to I" como () si v. s, cá. es ta va e disse-me que tlese-

lhou a baroneza - isto fui cousa deci-l conselhell'o diz, termine a sua furlOa- java fallar-lhe immediat lmente.

« E,tes dou� brejeirillhos, ele ha ruui­

to se alldavão fallando pelos cantos da

caSa e sorrindu-se q lanuo eu virava

costa�, sem terem a cllndescelldencia ou

a frauq ueiza de me declararem o,; seus

amures; eu porém, que já. de ha muito

andava com minhas desconfiar.ças. de­

cidi-me a dar-lhes urna eusinadella

mestra na primeira occasião. Fui hoje
II dia. Tinha-me retirado d'esta sala

para dar algumas úrdens aos criados,
q uandu ao v()ltar encontro estes tnH­

nino:,; dizendo umas palavrinhas doces

e apaixonadas que fazião inveja a dous

velhos.

MANOEL MARIA RODRIGUES

.� ROSA DO ADRO

XII

- Não sei quem st'lja ... III) Gmtanto

si a sra. b'lroneza dá licença ...
- Pois não! seja quem fôr, mande

subir para aqui.
- DiRa-Ihe que su ba.
O criado retirou-se e ,i'ahi a pouco

entrou acompanhado de um rapaz 00-

berto de pueira como se viesse d'umu

longa jornada.
A' sua appariç,'íl), Fernanl!o estreme­

ceu e duas vozes exclamarão:
- Oh, Antonio! ...
Era e fl'll c ti vamente o criado do pa­

li I'e Franci�c(J.
Fernando ao encaraI-o compoz-ze

um ar de alegria e familiaridade pou­
co naturaes,e intel'rogou o recem-che·

gado por e,t,ls palavras:
- Então por cá, meu rapaz, grande

novidade te trOUXl1 aq ui!
- Incumbirão-mtl de entregar. lhe

pesôoalmente e�ta carta e venho por
isso cumpril' o mand<ito- respondeu
Antonio, tllltl'egandu-Ihe um papel cui­
dadngamente fechado H que tirára de

um b()I�1l interior da jaqueta.
Fernando ao lançar ns olho" para o

suLscripto, tornOU-Stl um pouco pallido,
e I atirando-se p'lra jUlltO de uma luZ,
c�)ntinuou, em quanto a Lobria:
- Tem resposta?
- Não sei, sr. Fernando, maa sup·-J

ponho que sim.

- Ddscance, ciJn"el ileiro, irá., que­

renoo, passar algum tempu na nossa

companhia.
- A con versação continuou ai nda

n'est�::; termos até quo fui servido n

chá., dispondo-se uepui:; tod'is quatro
em volta de uma mesa, onde principio'l
a partida do voltarete.

IIavi.:I. uma hora que durava () j<Jg"
e quando todos esLa vão mai s en t re tldus

COlll as cartas que tinhãll nas mã<Js,'e IS

que um forte �()qU(:l dA campainha ['e­

soou por toda a casa, fazendo e�treme­

ceI' In�ensivelll1ente us quatro parcei.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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sua vontade, ia largaI-o d'aquella al­
tura.
-Ahl mas eu não quero morrer

só!
-Então, nem mais um movimen­

to.
E o famoso equilibrista' póde con- DOr Gonta e risGo de Quelll DertenGer

cluir sem novidade a sua perigosa terá lugar no dia 17 do mez corrente,travessia.
.

ao meio dia, no armazem dos Srs,
Ganhou n'essa tarde maisde80)000 Carl Heepcke & c-.

francos, a bagatella de 32 contos de
D t 12 d O t b d 1883reis. es erro, e u u ro e .

-O consul do Imperio Germanico,
F'ern.a.n.d.o Haclerccd.t:

aos brados da multidão enrube- O primeiro foi um negro, jogador
de murro, chamado Pedro Jove, C i­

mo o capitão Vvebb, fazia prodigios
de nataçãoe ganbára sornmas igual­
mente consideráveis. Não foi elle, po­
rém, quem teve verdadeiramente a i­
dea de atravessar a nado os famosos
rapidos, [nas 'sim um especulador pou­

esta tão co escrupuloso, que lh'a suggerio, of­
Ierecendo-lhe guat.ro mil dollars para
tentar a expe�lencla.

O negro aceitou, e o especulador
fez apostas consideraveis. Jove não
nadou mais de 200 metros, emquan­
to que o capi tão Webb fez mais de
urna milha, e, arrebatado pela cor­

rente, esmigalhou o �I'il[180 contra um

rochedo.
'

O ernprezario d'este espectáculo
horrível annunciou q,ue pagaria a to-
do o mundo, mas fugio u'essa mesma Foram hontem abatidas para con-
noite. Um jornal satyrico publicou sumo da cidaderS rezes.

por essa occasião uma gravura curie-
O sr. Laudet tr .cou ainda al- sa representando Mac-Pherson, q,ue

assi m se chamava o especu lador, tu­
gindo a bom fugir, sobraçando a sua

mala. e perseguido pelo espectro do
nesro com a. cabeça partida. Passou-()

t
-

se isso em 1857. �rren.. a açao

A segunda tentativa teve lagar em Pela inspectoria da alfandega do
1863. Foi mais louca ainda do que a I Desterro se faz publico que no arma­

primeira, porque o nadador, um hes- zern do consumo, no dia 20 do cor­

panhol chamado Salamanca, estava rente ao meio dia ,se ha de arrematar
doente: Percorreu ainda menos cami-

I

orna caixa marca F. H., n. 37, vinda
nho do que o preto Jove, e só appare- de Hamburgo pelo brigue allemão
ceu á tona d'agua ci nco d ias depois, Jl;loJgnet, en trad o n'este porto a

completamente desfigurado. 17 de Janeiro proximo passado, COD-

o VENCEDOR DO NJAGARA tendo 30,000 enveloppes, consigna-
'Abstrahindo dos rapi.los, e consi- da a Carl Hcepck & C." e tendo sub­

derando () Niagara em ausoluto, isto mettido a oespacho, foi pelos mesn�os
e, rápidos e cataractas e tudo, o uni- abondonada por se achar com avarra,

A attracção do abysmo co homem que ale hoje tem zombado Alfandeg» do Deste:l'o, 13 de2u-
Hilarion Balsan, o campeão fran- da colera do Niagara fui o equilibris- tubro de 1883. -,O Inspector, .L'e­

eez.para através-ar a nado os rapidos ta Blondin. E' verdade que elle não aro C ..]\([_art�n.s da ÇJosta.
do Niagara onde La pancas s�manas atravessou a corrente a nado, mais

Alfandega
bi

.
-

W bb' sim sobre urna corda estendida desuccum 10 o caprtão e, Ja par- Pela inspectoria da alfandega desta
tio para os Estados-Unidos, 'onde o uma margem � outra.

. .' cid-de se faz publico que, ele coníor-
esperão dois competidores americanos, Para c()(I�pll?ar esta perIgosa via-

midade com o art. 24 do regularnen­um dos quaes pretende fazer primei- gem,. Blo,ndln tln�a annunc�ado que
n. 5690 de 15 de Julho de 1874, se

ro um ensaio geral confiando á cor- levaria n um ca:rlnho de mao um es-
acha aberta á boca do cofre, na dita

rente 11m boneco exactamente do seu pectador que a IS�O se prestasse. Ap- t'
-

t d s d'as ute'ls das 9.

I A" repar Iça0, em o os o I
tamanho e pezo approximado, afim parecel1 um In� ez. primeIra .me- horas da rnanhã' ás 3 na tarde, ate o

" de estudar a acção das aguas; e o tade ela t:a\'essla fez-se sem nO�'lda- dia 30 de Outubro pr(jximo futuro, a
outro, o capitão J. D. Rhodes. toma- de; m:ls.els que a� cheg(1r a(j meIo da

cobrança d(, imposto de industria e
rá a precaução de levar nma arma:Ju- 1 �orda.o I[}glez prlnClp13. a mexer-se

profissões relativo ao 18 semestre do
I'a de cortiça dos sovacos até aos Joe- IreneLlca:nente no carro.

corrente exercicio de :1883-1884.
lhos. Falta só apparecer a.l�um iu- Blon?ln: ass.usLado, ordenou-lbe

Os collectados que não satisfizerem
glez com o apparelho do capltao B;)y- 9l1e estlvetí.se qUIeto ..Mas o bom d,o I o mencionado imposto até o referido
ton. I f}�I�z e��ltcon-I he '< frlal�en te que. t�� I d ia ficarão sujei to� á mu I ta de 6 ./.

TENTATIVAS ANTERIORES nha aceltad? conVILe para se .snl�1 I da importancia do Imposto de que tra-
O capitão Webb não foi o primei- dar, e contInuou a mexer-se e a le-

ta o art. 25 do citado regulamento.ro que teve a louca idéa de atraves- mexer-se, ,

A Ifanclcga cio Desterro, i· de Se-
sar a nado o Niagara. Dois homens Blondin, cada vez mais assustado, tembro de 1883.-0 inspector, Pe-tentarão a experiencia antes d'elle. disse-lhe que, visto que era essa a

aro Ga.etano M. aa C':osta.

oeu, sendo rodeado por todos os

que não queriam perder siquer
uma das palavras que ia elle

proferir.
Eis mais ou menos o que dis­

so o poeta:
« Eu não esperava

sympathica recepção.
Agradeço-vos o virdes assim

oomprimen tar-me ao ar li vre.

Sim, pertenço ao povo; tenho

escript» e lutado por elle; e si
a sua sorte tem um pouco rne.,.

lhorado creio ter para isso con­

tribuido alguma cousa.

Viva a republica ! »

U rn viva unisono a Victor
Hugo e á Republica estrondou

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 13, ás' 4 horas da tarde:
Barometro 770,3.
Thermometros: minimo 18,1, ma­

ximo 20,5.
Céo encoberto, vento SE, inten­

sidade 1.

o poeta. vai passar a estação
no hotel Byron, n'esta ultima ci-

•

dade, á borda do bello lago.

nos espaços.

AGUA INDIANA
•

Como remediagamas palavras COIlI o illustro
velho; muitos dos presentes lhe

apertaram a mão, e Victor Hugo,
sostido pela sra. de Lockroy e

sua neta Joanna, subio a urna

carruagem para dirigir-se a Ou­
chy; onde tornaria o batel para
ir a Villeneuve.

EDITAES

E'LIXIR MAGICO
Par:� tosses

\
J1f.ovimenlo de mer'cador'ias

Não h<Juve descarga para a
----------------------------

alfandega .

Tiverào sahida. . .. . . . . . . . . 52 vaI.

COlVIMERCIO DEOLARAÇÕES
Destel'ro, 12 de Outubr'o.

RendimeJ.'lt,os 6scaes
ALFANDEGA

D" 1 a11 23:292$979
Dia 12. • . . . . . . . . . . . . . . .. 2:610$528

'25:903$507

���J������
S, D, P, AMADORES DA ARTE

Sessão, hoje, ás 11 horas da ma­

nhã, no salão onde fnncciolla a mes:­

ma sociedade, parei approvação dos
estatutos, admissãCl de sacias e mais
interesses.

Dest�rro, 4 de Outubro de i883.
-O 1° secretario, Vi-rgi�io Va-r-

DESPACHO DE EXPORTAÇÃO
15,::;20 kilos farinha.

NAVIOS NO POR'l'O

Em descarga sobre agua, briglle in,

glez COI'uena.
Em descarga sobre agua,lugar ingL�z

Ada Peard.
Em carga para Buen()�-Ayre�, lu­

gar he�panhol Antonio Ventura.
Em carga de lastro brigue allemão

Sirius. zea.

CONSOLADO PROVINCIAL
De 1 a 13 de Outubro:

Re�da geral .

» especial. .

2: 135$241
40$974

2: 176$215I

� ENTRADAS

Não houve.
SAHIDAS

Hiate naco Santo Antonio, tons. 16,
equipo 2, de�tin() Imbituba, em lastro,
Va por naco S. Lourenço. tons. 50,

� equipo 12. de�tino L:iguna; carga: aque
trou x.e do Nort e.

AVISO MARITIMO
VAPOR ESPERADO

Da côrte, Rio de Janeiro. . . .. hajA I Como cos,netico e tonico

,_,

I�EILAO
DE

FARINHA DE TRIGO

SOCIEDADE LOTERICi�
Os quatro bilhetes da grande lote­

ria de 300:000$000, os. 157:202,
157:756, 168:263 e 168:279-, per­
tencem a trinta saci os e achão-se em

poder do sacio Jose Francisco da Cos­
ta Campinas.

JiOS SRS. ACCIONISTAS
Declara-se aos Srs. possuidores de

acções dos dois pianos de cauda que
outr'ora pertenceram ao « Club 4 de
Março»,e que ha perto de dois annos

estão occupando a loja do predio do
Largo de Palacio n. 14, que estão pa­
gando de aluguel ao proprietario do

predio trinta e seis mil réis (36$000),
mensaes,a contar d'esde o dia quo para
ali foram depositados, pela 2- vez, de­
pois do ultimo concerto 'dado em

Palacio. -Urn. A,ccio7uista, .

_ANNUNCIOS
�

t
Os fllho� de D Darnaz ia Francisca
Sorrê� agrHdecem, do fundo de
seu corução, ás pessoas que se

prestárão a »companhn l-os duran­
te a enfermidade e io r occasião do pas­
sarnento de sua presada rnãi ; com espe­
c ia l id ade á Ex rna , Sr;\. D. Adel Nico1i­
eh e e ao seu primo Sr. Oa ndido Me l­
chiadas de Souza. que não poupà rão
i nsta n tes para dedica l-os á fallecida,
durant.e SU'i breve enfermidade.
Aprr.vai tãn ii occasião para convidar

a todo,.; os parc�ntes e pes�oas de sua

amisitde a assi�tirem à missa que de\-e
rezar·se na igr'eja matriz. às 7 horas de
quinta-feira 18 do C()I' rC-J1l te, pelo que,
mais uma vez, ficiio reconhecidamente
�'I'at()s.

POTES
OCllnpl'a-Se 20,000, para. tra­

ta.r no rnercad') COIlI o J'orge.

AGU:A INDIANA
O tonico da pelle

��CRlrTURA�A� MERCANTIL
Uma pessoa. competentemente ha­

bilitada propõe-se a abrir um curso

nocturno de escripturação mercantil,
logo que tenha numero sufficiente de
alnmnos.

A mesma pessoa encarrega-se de
qualqnel' trabal.ho n'este genero, em

casas commeJ'claes.

Para mais informações, poderão os

interessados dirigir-se á loja de fa­
zendas do Sr. Ernesto Bainha, que
bondosamente presta-se a dal-as.
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'" Fi reMlA e "MiMES

Jornal do CdfDInercio
SiseM F"'I!'» ,. m!i

Por se uprox uua r ii époch., do bal a nço d'esta casa , reso l v e u seu dono
apresentar li. a u.u "êd freguezla, relação dos gel,eros existentes, e por pt'eços
v erd adei rauieuta ba ra tos:

Chai l inhus poil de chéore. (Ilovidade), 11. 3$000; ch a il inhos d(� froCi)
bordados, [uuv id ade}, a 3$5JO;

í

aç IS bru uc..s, modernos, a 1$000; mei<t�
d , córe s, pC!l'<l seu hora , a 5JO, '700 e 800; Ine!as de t.:ÔI e", para m eut na s , a

400; bU1Jltos est)Jjo::i para cro chet, a 700; grande Ljl1ill;tidade de bou ecus, d,e 200
a 3$000; meias 110 cô res para huruern , � 320. 5()0 e 800; l iu h as de tor çu l pa ra
cruchet, de IIS. 10 a 80, por preços ba ru t rssun os; uunita s fi tns de se t iur, de côres;
selim �;e côr es, a 1$6UO metro; gr a vatas de set un, cOln"taço, p:lra hUnJ81JI 'i 500
e 800; correntes fillJS para rel"gloJ, a 5$. G$ e 7$000; sai iS hr.r n cns ul)rdauas,
a 3$500, 4$000 e 4$50U; l euç IS ue l i n ho , a 240, 28u. 3:20, 400 e 500; u rn « duzia
de lenços Je l in h», em ca i x iuh a á pha n tasiu , por 5$000; lenços bordildos para
noi vu, a 3$500; lenços brau cos COIII barra de cri \"J. a 400; lenços tinos cun bar.
ru preta, a 2�0; l eu ç.s p"'quelllls, b raucos e de c6re�, a JOO; c.un rsas de meia a

700, 800, 1$000 e 1$500; toalhas de linhu e de ,dgud,l(J; cauiisus de Linho sem

co
í

a ri nhus. (pech iuch a}, a 3$500; camisas braueas, de ruori m , a 2$000; vestidos
para bapt isado, a .'5$500 e 6$00U; toucas e chapé-is de ::;eti II) par,a bup tisado, a

3$500; chapéos de sul de seda, para se n bo r a s ; gl'illilldas p váos para
'f) noiva; sa houe res, a 180, 200, 380 e 000; tiras bordada- a 240, 280,300, 400,
"ª 500, 600, até 2$000;m"dalhão, a 40U e 800, peç.il; rnyuC1rchze,;,240. maço; caixas

g -g de papel, cum in iciaes, a 1$200; o v-rdadou-o o l eo dR. «r izu, a 1$000; bonitos a l­

::::3 2 fiueteircs, proprros p',ra prezeute, 11 1$000 e 1$200; m a ss.r para li limpeza fl

� � couservuçao dos deu te,;, i( 1$200; t uas burd ad a s. prupri»s para saia, de 500 a

_ to 1$000; cór tes de casi n.i ru, a 5$000; born ta s cintas pai;, humem , a GOO; traves-
5 ..=; sus par:l criauç 1, a 240 e 320; cilari n hl)" com punhus bordados, pa ru senhora, a

� � 1$000; gravatas pretas estreitas, a 120; l iuda , cai x.is de metal com pós de ar-
E-- /çõ

g2 � roz, a 2$000,
:: . � Linhas de Alexandre e Clack, em carreteis, guar-
;g danapos de linho e algodão, escossias pretas e brancas,
c....

para forro, brinquedos, botões, cigarreiras, extractos,
tonico oriental e muitos outros' artigos que se vende
por preços

PARAISO DAS DAMAS
8 JJO SENADO

._-�--=--

d5Assis Costa

8 GRAN�E R�n����ij IJ� PRI�O�
� �

NO ARMARINHO
Francisco

chegado recentemente da cõrte, têm a honra de participar a seus numerosos

amigos e ao publico em geral, que de amanhã em diante achar-se-há aberto
o seu irnportantissimo estabelecimento de

Tendo tido o máximo cuidado na escolha elos artigos de sua casa com­

mercial, acha-se habilitado a assegurar aos seus fregueses que encontrarão
um especial sortimento de todas as novidades ela epocha, e ludo por preços
ex trao rd i nariarnen te mod ices, i rn possi veis de serem com petid os,

Em breve public ar-se-há um annuncio descriptivo
de todos os artigos e seus preços

8 RUA DO SEN�l\DO 8

DE

MANOEL JOAQUIM

,
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BARATISSIMOS

RUA DO PRINCIPE
A DINHEIRO

46

GRANDE BARATILHO
(A DI1:�HEIR.O)

NA LOJA DE LUCllE ROClON
Laç:.s de setim e renda, a 400; cabe- dernas, a 1$500; ehai los de malha, de

ções t' puuh..s jJill'a senhora, a 1$500 e lã, grande" a :2$400 e 2$800; peyas ,la
�$500; me ias tio de escossia, côres ti- bl)rdac!o.;, flnos, a 1$, 1$500, 1$600,
xes, para sen hura , ii 1$, 1$5UU e 2$; 1$800,2$ e 2$500;chl'l)éos de pal h rnh a ,

ditas, diversas q u a l itlades, de 8$ a 15$, para homens, a 1$500, 1$800 e 2$;
d uzia ; co l let es de linho para seuhuru , bolões grandes de rn assa , de cór es
ii 6$: sai as de verci.llle,dl:! côres, prom- a $240, d uz i a, ditos de se ti m, de
pLa", de:2$ a 5$; peçab de mói-mói nu n- côres, a $320, ti llzia; lã em fio para bot;­
zllck,c(llll 17 llJelru;;;,a 0$;mól-tnól fino, dar a 2$ a libra, gritlalda� para noivas,
ellfe;;!adu, a 1$300 llletr)); "aias de li- de 4$ a 9$; b()Las griJIllle�, rie couro, a

lIhu, bordadas, prlJmptas, a 5$500; ves· 2$; caixas de brinquedos com apare­
tanelltas de bl'iu, para rapaz de 2 a 4 lho;;; de louça· e ferro, a 1$500, 2$,
anilO:', a 2$ I! vestido,; de linho, dI:! CÔI', 2$500 e 3$; e:;pelhos de crochet para
para meninas, a 3$ e 4$; aventaes de fronhas, a $320; ditos grande�, a 1$200;
l>llho, lJOl'daduô, a 1$500; ve;;;tidus para leques nnos e modernos, a G$; vestidos
bC!ptizadus, de 4$ a 15$; touca� de fus- de t.:asemira, l1l{)dp.rnos, promptos, p:;ra
tão, b,![\lada.,-, a 1$500; mloias de córl:Js, senhora, a 20$000; paletots d(� casemi.
para criallça, a $320, $500, $600, $700, ra, d,) côres, enf8itad()�, a 18$; ditos,
$800 e 1$ o par; melas de fio de escos- g·uard;\-!-'ó, a 15$; e"Gos�ia brOiIlC't para
::lla,a 1$ e 1$500;;Jitas.p:·lmelra qualida- flll'l'(), a 2L'0, metro; dita de xadrez, a

de,a $80U,1$ e 1$.800;Lliti.ls de tio de es- 440; pince-nez de vidro de CÔI'P.�, a

cOs5ia e de. algodàu, de uma "ó cor e 3$500; luvil' de 1l1godão, par�t homens
listadas, de di ver�os preçu:;), para hu- e �ellhllra-:, ii 400; I igas brancas com

men�; t.:ollaI'luhos <Je linho, muLierllo,;, flôr de laranju, para [wivas. a-2$; len­
para home[J�, li 5$500 a dl1zia; punhos ÇOô dt) linhd, bordado�, ii 800; peça:
de liuho, sortidos em numero, a $800; de fitas de SI;da, largas, com 6 metros,
Camisas de linh" de pl'lmeira qual ida- por 3$500; quadros (lt� todos ns tarna
de, para homens, 4$ a 5$;'ditas de al- nhos com molduri1s dlll1l'ilda,,;,para sel!
godão, il 2$; ditas de percalle, ii 1$800; la ele vi,ita e jautar, a 8$, 6$, 5$, 4$
�eroulas de 1inh'), a 2$500; dita� de 2$500 e 2$, setilll de cDres por diverso
cretone, a 1$500; t"ut.:a:s de setim pcl!''' pl'eçlJs; grav'it:ts elo s8(h para senh"ra
GapLizado, a 4$; diLas e sapati'lhos de a 320,500, 1$ e 1$5QO; ditas de gOl'
pOli to tle malha,C! 700; plll"elras de cel- gOI'ão e seLim, para homem, a 400; di
llliluides, a 1$500, ditas ii 1$; ltleda- tas de l!i\'ersas côres e feitios;
Iha� de phantasia,a $800; bengalas !ll0-
E moitos ou tros al'tigos,como: rendas, fi tas, franjas, pel'fumarias, mi udezas

etc., etc., que se vende poC' preços sem competidor
RUA DO PRINCIPE
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EXCELSIO

110NICO PAI1A O Cl\BELLO
COM BASE DE QUINA

A unica preparação conhecida
neste género para limpar,

aformosear e promover () cl'es­

cimento dos cabellos

PreDarado velo vrofessor O, R, weston,
PhiladeIDhia, U, S, A,

AGENTES:

H. -W. FISON & c,

CIRCO
SUL-AME ICANO

GRANDE COMPANHIA EQUESTRE E

�
GYMNASTICA

�

���WI��n ��0�m�n��� m� �\J �� �� � �B ilU� �� �� ·Ii� �m �

Grande e variado espectaculo
Em beneficio da; (j3Jpella de

S. 8e rJ8 stião (_l�L Praia;
de Fóra

nos quaes ton1f!,rão parte

TODOS OS ARTISTAS
Preços e horas: Do costume,
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